O olhar de três "estrangeiros" sobre um Concelho minhoto
"Uma apresentação do património de Vila Verde, um livro sobre a etnografia do Concelho...": parece natural tal proposta ter sido formulada pelos animadores do projecto "Vila Verde Etnográfica", implementado pela Câmara municipal, no decorrer de uma conversa na qual eles expunham as suas actividades a um docente da Secção de Antropologia da Universidade do Minho. Qual a edilidade que não deseja dispor de algum suporte palpável susceptível de evidenciar, aos olhos dos seus visitantes ilustres ou menos notáveis, os esforços que ela desenvolve no sentido de registar, preservar e divulgar o que faz ­ ou o que é tido por fazer ­ a genuinidade da vida local, o que matiza a vivência dos seus munícipes e ajuda a confortá-los no sentimento de constituirem uma comunidade nalguma medida distinta da vizinhança? É claro, mesmo nestes tempos digitais, um livro continua a ser o melhor e mais prático instrumento para tal.

Por outro lado, parece igualmente normal o repto ter sido aceite: qual o universitário que não gosta de poder mostrar que se preocupa com a ancoragem da sua instituição no tecido sócio-ecónomico da região e que sabe ter uma participação activa na sustentação da vida cultural e do desenvolvimento local? E, mais ainda, no caso de um antropólogo, que a sua disciplina está longe de se limitar a um olhar despreocupado, meramente curioso e diletante, sobre futilidades mais ou menos exóticas ou poeirentas, dimensão à qual alguns olhares porventura pouco ou mal informados parecem querer ainda restringi-la?

No entanto, apesar desta aparente dupla evidência, torna-se necessário proceder antes de mais a alguns esclarecimentos. É que os alicerces do projecto em que se enquadra a realização deste livro por um lado e, por outro, a formação e os objectivos dos autores nem sempre estão inteiramente em sintonia. Embora, como é óbvio, sem nunca chegar a um total desencontro ou desentendimento, eles evidenciam mais ou menos amplas divergências que importa explicitar logo à partida. Só assim poderá o leitor saber melhor o que esperar, ou não, do seu percurso nestas páginas que, deve dizer-se de imediato, tentam propor uma abordagem algo diferente do que é usual encontrar nas inúmeras publicações do tipo "Gentes e costumes do concelho X". 

Etnografia: uma palavra plural.

Panfletos turísticos, livros, páginas na internet... É com grande frequência que os discursos de autopromoção produzidos hoje em dia pelas autarquias europeias parecem padecer de uma certa esquizofrenia, divididos como estão entre a vontade de assinalar as etapas alcançadas no caminho do desenvolvimento e o desejo de evidenciar o que ancora a comunidade local no seu meio geográfico e no seu passado. Por um lado a zona industrial, a estrada de circunvalação, a piscina, a estação de tratamentos de efluentes, o pavilhão multiusos, o hospital, o ponto internet público... Por outro lado, o que estes empreendimentos deixaram de paisagens bucólicas, os monumentos emblemáticos da localidade, as "tradições" de diversas naturezas, alguma actividade artesanal, a gastronomia... Numa palavra: o "património".

Este inevitável termo é agora de uso tão difundido que se tornou um chavão, com tanto mais facilidade que lhe falta uma definição minimamente rigorosa. Até há pouco limitado quase por inteiro aos bens arqueológicos, às obras de artes e aos edifícios considerados por alguma razão como notáveis, o património cultural passou aos poucos, nas últimas décadas, a ter um alcance consideravelmente maior. Quem duvidará que realidades tão díspares como uma azenha, uma cantiga, a receita de uma doçaria conventual, uma raça animal autóctone e a maneira de a criar, uma lenda, um tipo de bordado, uma romaria, um altar de alminhas, um modelo de brinquedo de madeira são, também eles, elementos constitutivos do património de uma localidade?

Uma azenha, uma cantiga, a receita de uma doçaria conventual, etc.: não é por acaso que a maior parte destes exemplos evoca um universo sobretudo rural e também associado a tempos idos. Fala-se agora raramente em "património" sem, no mínimo, o vago sentimento de uma ameaça pairando sobre a capacidade de reproduzir e de transmitir às novas gerações um bem que um grupo social valoriza e que, em consequência, parece merecer ser objecto de protecção. Mesmo com a afirmação recente da noção de "património industrial", poucos se lembrariam de ver património num centro commercial, no hábito de estacionar o carro em cima do passeio, numa telenovela, numa "casa de emigrantes", num garrafão de cinco litros de água mineral... E também não passaria pela cabeça de ninguém arrumar estas realidades na categoria de "etnografia".

É aqui que encontramos o maior risco de divergência entre as expectativas de quem aborda estas páginas sem estar a par de algumas ideias da antropologia contemporânea ­ o que, é claro, é perfeitamente natural fora do mundo académico ­  e , por outro lado, as perspectivas e os objectivos de quem o realizou. Para a maior parte das pessoas, a palavra etnografia evoca sobretudo, senão unicamente, diversos objectos e tradições vindos do passado: dos arados e das enxadas ao traje regional, dos espigueiros às lendas e cantigas, das danças antigas aos trabalhos agrícolas cooperativos. Trata-se mais ou menos do conjunto de traços culturais e de práticas que se encontram cristalizados nos interesses e nas actividades dos "grupos etnográficos" ou "ranchos folclóricos" e cujos testemunhos se amontoam na proliferação de pequenos museus rurais com os quais nos deparamos aquando dos nossos passeios dominicais. É por isso que foi depois de bastante hesitação, e com algum receio, que se decidiu incluir a palavra "etnografia" no título deste trabalho, e só com a precaução de lhe juntar a indicação "no presente".

Sem entrar em pormenores inúteis aqui, é preciso indicar que para os produtores profissionais de etnografia que são os três antropólogos responsáveis por estas páginas, ela é antes de mais a actividade de observação de uma realidade sócio-cultural, onde quer que ela esteja situada e sem que ela seja forçosamente focada num "antigamente" em que é fácil imaginar que tudo era melhor e mais bonito: basta ver que se realizou por exemplo nos últimos anos etnografias de clubes de futebol, do parlamento europeu, de prisões, de laboratórios de engenharia genética. E a etnografia é ao mesmo tempo o resultado desta observação: uma experiência pessoal resultando de um certo grau de participação na realidade estudada, e um conjunto de "dados" na forma de apontamentos, de colecções de artefactos, de gravações, de fotografias, de filmes que formam a base documental sobre a qual se apoia a análise antropológica. Mas é verdade que durante muito tempo a nossa disciplina se debruçou quase em exclusivo sobre culturas exóticas situadas no além-mar ou, quando praticada na Europa, sobre comunidades rurais de preferência remotas ou, até, apresentando alguns traços "arcaicos", donde a imagem passadista colada à etnografia, da qual ela tem dificuldade em livrar-se fora dos círculos académicos e que parece às vezes, como que por reacção, incentivar muitos antropólogos contemporâneos a desprezar e abandonar por inteiro os objectos de predilecção dos seus predecessores. O facto de termos aceitado levar a cabo este projecto indica que temos uma posição outra, mesmo se tentamos encontrar maneiras diversas de abordar temáticas antigas.
Vejamos os documentos de definição do projecto Vila Verde Etnográfica. Falam num "estudo e levantamento dos usos e costumes do concelho de Vila Verde", nos "aspectos típicos ligados à vivência dos nossos antepassados", numa "enraizada cultura agropastoril e rural". Entre os objectivos do projecto, encontramos " a recuperação do potencial etnográfico dos nossos antepassados". E se, por um lado, trata-se de "reforçar a identidade cultural das gentes do concelho de Vila Verde", por outro "este projecto tem por principal função promover o desenvolvimento das potencialidades turísticas do Concelho, aumentar a oferta turística" e visa a eventual criação ulterior de um museu etnográfico. Este "levantamento exaustivo de toda a cultura tradicional do povo vilaverdense" deverá abarcar os Tipos de Artesanato (bordados, rendas, tecelagem, vestuário e adornos, artefactos de madeira, artefactos de vime, artefactos de cestaria, artefactos em metal, artes decorativas, artes de festa, brinquedos, olaria, pedra, pirotecnia), os Trajos Típicos (trajo rural, domingueiro, de casamento, do campo, de lavadeira, doméstico) e ­ dispensando agora as longas listas ­ as Cantigas Populares, as Danças Tradicionais, os Instrumentos Musicais, as Festas e Romarias, as Feiras Tradicionais, os Jogos Tradicionais, os Tipos de Utensílios Agrícolas e Domésticos, as Profissões dos Antepassados, a Gastronomia.

Etnografia: um pouco ou muito?

Por muito impressionante que seja esta catalogação de traços culturais, ela não consegue ser tão exaustiva como pretende. Um antropólogo contemporâneo reparará de imediato que, além de estar virada sobretudo para o passado e algumas das suas reinterpretações no presente, ela deixa de lado, por exemplo, as relações sociais ou o funcionamento das instituições, isto é instâncias em relação às quais é impensável não falar de tensões e de conflitos, é impossível não salientar alguns aspectos menos consensuais da vida local. E, quando se pretende "promover o desenvolvimento das potencialidades turísticas do Concelho", porque não insistir nas relações que ele tece com o resto o mundo? Para dar um exemplo que qualquer pessoa conhece um pouco, basta pensar no caso das romarias: o que seria possível dizer acerca das suas formas actuais sem considerar o papel que nelas agora tantas vezes têm os emigrantes?

O problema, aqui, é que os cientistas sociais, antropólogos e outros, têm, entre outras manias, a ideia de que são obrigados pela natureza das suas funções a serem incómodos. Não se conseguem resignar a fornecer só um pouco de etnografia (...). Procuram sempre produzir muito, tentando ir além das aparências, o que não raro os coloca além, também, daquilo que as pessoas observadas pensam sobre elas próprias. Peça-se-lhes uma pequena investigação sobre o património etnográfico, e lá vêm eles com reparos acerca da conflitualidade social ocultada pela visão folclorista da vida rural. Observam uma tradição tida localmente por muito antiga? Pode-se ter a certeza de que irão afirmar que, ao contrário do que toda a gente pensa, as tradições nunca são o que eram e que a forma actual desta, como de quase todas, é o resultado de um processo de invenção talvez não deliberada mas cujas motivações não são todas claras. Etc.

Ao percorrer estas primeiras linhas, o leitor estará talvez com um certo sentimento de surpresa perante rumos imprevistos. Afinal, o património etnográfico local existe, ou não? Claro que existe, e que é tão digno de ser estudado como qualquer outro objecto. Mas, simplesmente, hoje em dia este objecto é alvo de tantas atenções nem sempre bem informadas que são indispensáveis algumas precauções. A principal será de não ceder à tentação de fazer como se "o património" fosse absoluto e eterno. Noutras palavras, em vez de unicamente considerar o passado de Vila Verde e decifrar as mensagens que nele se pensa encontrar, parece-nos indispensável incluir também na observação a maneira como, a partir dele, os vilaverdenses produzem o seu presente. Tomando um exemplo local: não estudar unicamente os lenços de namorados, mas também as dinâmicas e as modalidades do interesse renovado de que são hoje alvo. Ou reflectir no facto absolutamente novo, tanto em Vila Verde como no resto da Europa, de haver hoje em dia nas câmaras municipais gente que acha necessário ter alguma preocupação com este tipo de património: quais as consequências desta atitude na relação da comunidade com as suas próprias produções culturais?

Por exemplo, é por ser o resultado deste interesse institucional que este livro não é da autoria de um vilaverdense, como teria provavelmente sido o caso há pouco tempo atrás, mas de três "estrangeiros", uma lisboeta e dois franceses, contactados em função da sua competência profissional mas não da sua ligação vivencial e afectiva com Vila Verde. Todos conhecem bem o Minho, por lá ter passado muito tempo ou mesmo lá viver há vários anos; todos têm feito de vários aspectos desta região um objecto do seu trabalho de investigação e das suas publicações. Mas, como é óbvio, a sua aproximação não pode ser em tudo semelhante à que faria quem é originário da região. O leitor perceberá portanto que tem nas mãos uma proposta que tem que ser tomada pelo que é: um olhar, ele próprio plural, no qual outros olhares nem sempre reconheceram o que já conhecem ou pensam já conhecer, nem sempre encontraram o que procuram. E esta proposta deve ser abordada como sendo ela própria um elemento activo no reconhecimento e na identificação do património local, participando na sua identificação e, através do diálogo com outras visões, orientando as maneiras de o considerar.

Chegado aqui, deve ser perceptível que temos tentado escapar nalguma medida ao modelo dominante para este tipo de publicações, hoje em dia inúmeras e que têm aos poucos substituído um género quase hegemónico há umas décadas atrás: a monografia histórica (no caso de Vila Verde, ver a Monografia do Concelho de Vila Verde, da autoria de Correia de Azevedo, publicada em 1958). Baseada quase por inteiro em investigação arquivística, realizada muitas vezes por um erudito local, tal obra era sustentada por um projecto de identificação histórico-administrativa da localidade: uma das suas principais preocupações era sobretudo encontrar, para a sede do concelho e para cada freguesia, origens remotas ou um acto de fundação por um importante detentor da autoridade política, apoiando-se também em informações arqueólogicas e toponímicas. Eventualmente ornamentado com algumas ilustrações representando os edifícios notáveis e certos personagens importantes, em geral o seu texto deixa de lado a maior parte dos aspectos mais vivos da realidade social e económica do momento da sua realização, além do historial e das actividades de instituições e associações e de dados sumários sobre os principais sectores de actividade. E as referências à cultura local limitam-se a uma breve descrição de práticas e rituais, se possível "curiosos", ligados aos grandes momentos alegres e tristes da existência e às mais importantes festas do calendário religioso.

O modelo de substituição é agora dirigido a um público muito mais largo, pelo que é comum optar-se por uma publicação muito mais abundantemente ilustrada, ou mesmo composta exclusivamente de imagens. São livros mais ou menos luxuoso, apresentando fotografias mais ou menos profissionais ou desfocadas, por vezes obtidas através de um concurso de fotógrafos amadores promovido pela Câmara, acervo reinforçado por algumas fotografias antigas, por vezes apresentadas em paralelo com vistas contemporâneas dos mesmos lugares, sem esquecer os pratos fumegantes de iguarias representativas do melhor ou do mais original da gastronomia local. Ao contrário do que acontece nas publicações mais abertamente promocionais, uma constante nessas imagens, além do facto de parecer nunca  chover, é a aplicação com que escondem os signos de modernidade. As paisagens e cenas de ruas tentam evitar mostrar carros, contentores de lixo e sinais de trânsito; as mulheres transportam todas a hortaliça à cabeça e não num saco de plástico; os habitantes da localidade parecem ser unicamente idosos vestidos de preto, sentados num banco... Onde estão as raparigas com o umbigo à mostra, os estudantes com a mochila às costas e o skateboard debaixo do braço? Fizemos escolhas diferentes, de maneira a tentar apresentar o que nos parece ser uma mais fiável identificação do Concelho tal como ele se apresenta hoje em dia aos seus visitantes. Mas, bem vistas as coisas, é verdade que nós também temos poucas fotografias tiradas em dias de chuva.
Ao mesmo tempo, este trabalho não pode ser tomado como uma tentativa de identificação etnográfica, não só em razão da sua reduzida extensão mas também especialmente porque o concelho de Vila Verde, como Portugal inteiro, está a passar por uma fase de transformação de um alcance e de uma intensidade nunca vistos. Como é sabido, nas últimas décadas as evoluções sociais e culturais lentas do passado deram lugar a rupturas bruscas. Estas são especialmente sensíveis no universo rural, onde estão a mudar não só os modos de produção e os tipos de produtos mas também as maneiras de viver e, numa certa medida, a organização social. A observação das actividades agrícolas é elucidativa, com técnicas milenares a coexistirem neste momento com os instrumentos e as práticas mais recentes. E se dantes era possível os vilaverdenses terem a impressão de estar a viver numa terra mais ou menos isolada, na existência da qual os sobressaltos do resto do mundo tinham ao fim ao cabo pouca repercussão, tal já não é possível. A vertigem que daí resulta é em boa parte responsável pela necessidade que muitos sentem de tentar descobrir as suas "raízes" e pela atenção agora prestada ao património etnográfico.

Mas daí resulta também a impossibilidade de produzir "uma apresentação do património de Vila Verde, um livro sobre a etnografia do Concelho..." nos termos em que isso nos foi inicialmente proposto e segundo as categorias etnográficas (...) definidas no projecto Vila Verde Etnográfica. Não se contesta o facto do esforço de registo etnográfico fomentado pelo projecto ser indispensável. Mas além de que a vontade de exaustividade que ele ostenta teria exigido uma aproximação ao terreno muito mais prolongada do que foi possível para se poder chegar a algo mais que os rabiscos etnográficos aqui propostos (ou então teria sido preciso operar escolhas inteiramente arbitrárias), achámos preferível não nos focalizar em demasia sobre práticas já caídas por inteiro em desuso e que só podem ser observadas através do prisma de lembranças, de representações e de reinterpretações por vezes já bastante afastadas das originais. Quanto às sobreviventes, encontram-se apanhadas num turbilhão de mudanças aceleradas que não deixam antever sequer qual será o seu futuro próximo.

Esta é a razão das tonalidades diferentes dos textos que vêm a seguir. As romarias evidenciam uma impressionante vitalidade e uma notável adaptabilidade a condições novas. Nada permite dizer qual será o seu devir a meio termo, mas elas são neste momento o exemplo mais vincado que encontrámos de um património que não precisa, para continuar bem vivo, de ser "patrimonializado", isso é registado, protegido, promovido artificialmente. Elas são bem definidas, coerentes, consensuais: é possível dar delas uma imagem nítida e fiável, aqui apresentada num artigo de forma clássica. Em contrapartida, o estado presente do artesanato, por exemplo, é muito menos legível. Com a sua profissionalização e a sua entrada no mercado, a sua função social já mudou inteiramente bem como, em simultâneo, os gostos dos seus novos produtores e consumidores, sem que seja possível vislumbrar tendências claras de evolução e de estabilização. Escolheu-se assim para certos temas uma abordagem mais difusa e impressionista, menos preocupada com uma descrição pormenorizada feita caso a caso mas mais atenta ao contexto e às dinâmicas das mudanças em curso. É em função destas mudanças que os vilaverdenses estão a definir e redefinir em permanência o que é o seu património e que, em vez de simplesmente estarem a produzi-lo como fizeram durante séculos sem sequer pensar no assunto, estão agora a considerar usá-lo deliberadamente. É por isso que achámos igualmente importante incluir ao longo destas páginas alguns elementos de reflexão sobre esta matéria, indicando o que nos parece ser pistas de possíveis intervenções realistas.

Nem catálogo de tradições em risco de desaparecimento, ou já desaparecidas, nem roteiro turístico (o posto de turismo da vila tem produzidos excelentes roteiros de artesãos, de feiras, festas e romarias, etc., que era desnecessário duplicar), esta breve incursão em Vila Verde pretende assim sobretudo dar alguns pontos de referência em função dos quais será possível a cada um descobrir o Concelho com a maior curiosidade, com todos os sentidos despertos e, esperamos, com um olhar livre de imagens feitas.

Jean-Yves Durand
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